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Tom• du &lem 1 - Oc!'cnho e graTUr:\ dl' Pl)ffr06<> 

Já por muita:; \<'7.e!'. n'cslas paginas, ha,emos fal
tado da grandiosida<le, singular 1':0-lilo, belleza artís
tica, e 111ullidáo das edificações do inro111paravcl rei
nado de D. ,\1<1nucl, quando de algu11rns d'cllas te
mos dado estampa. 

A que hOJC publicàmos, por segunda vez, (oi de
senhada da parte do mar, por is~o t!ilfore da pri
meira que é l'ista ,do lado de terra. E obra primo
rosa do uosso collaborador artístico, e distiucto pin
tor chl marinhas, o sr. Pedroso, e uma das que tão 
vantajosamente foram qualificada pela respcrti\'a 
comn1issf10 na proxima passada .Exposição Industrial 
do Porto. 

A lôrre de Belem, sobre ser um primor de archi
tectura, de estilo egual ao do cool'ento dos Jerouy
mos, q uc lhe lica proximo, e clla parece estar de
fendendo, tem por brazào harer sido riscada pelo 
auctor do C011cioneiro, e chronir,ta dei-rei D . . João 11, 

Garcia de Resende, e posta e111 execução por el-rei 
D. Man uel, cuja rnagnificencia cstú asscllada cm to
das as ol1ras que mandou fazer, não obstante serem 
tantas, tf10 rarias, e tão custosas, que mal se com
prehende, como n'um reinado e111 que toda a cogi
taçüo, tantos l>raços, lantos cahedacs, andaram em-

lienhados nas armadas, nas nt\\ egaç<ics, nos desco
lri111,'ntos, nas conquistas, nas enil>aixadas, nas ne
gociaçôcs, hou,esse tal sobra de tempo, .de gente 
e dinheiro para o comrneltimcnto e conclusão de lau
tos l1dificiosl 

Aqui poremos, para espanto dos presentes, admi
raçilo dos vindoi ros, e gloria dos nossos passados, a 

• Vid. p~g. 405 do vol. 11 do A1·clli vo Pittoresco. 
TO~IO IV ISGI 

relação das obras que se fizeram no reinado de D. 
~Ianuel, segundo a noticia que d'ellas nos deixaral!I 
os escnptores contemporaneos. 

1. O grandioso tc111plo e couYento dos Jeronymos. 
no sitio onde embarcou Vasco da Ga111a para a a1 -
111ada que foi ao descobrimento da l ndia. 

2. A torre chamada a principio de S. Vicente e 
hoje de Delem, para deíender a entrada de Lisboa, 
riscada pelo chronista Garcia de Rezende. · 

3. O leneiro do Paço, que era ludo praia, e o 
fez com grande tral>alho e despeza até ganhar o ma:. 

4. O caes da Pedra, com auditos de cantaria a 
beira do mar. 

o. A alfandega nova. 
o. A casa da India e Mina. 
7. Os paços da. Ribeira. 
8. O arsenal, que proveu de grande nu mero de 

armas, deJlé e de cavallo, arcabuzes, peças, e maiF 
pctrechos e guerra. 

9. As tercruas ás Portas da Cruz para casa ela 
poh·ora e fundição de artilheria. 

10. A. cgreja e casa da ~lisericordia de Lisboa. 
11. A Conceição Velha, onde era a synagoga 

dos judeus, para os freires de Christo. 
12. A parochial egreja de S. Julião. 
13. As terccnas na \'ae:: a Calaq uefarãs. 
H. O dorn1itorio do convento de S. Domiogos. 
15. A cadeia do Limoeiro, onde antes fôra casa 

da Moeda, e depois paço dos reis até D. Diniz. 
16. Os paços da casa da supplicaçào e do civel, 

junto á cgreja de S . .Martinho. 
· 17. A real casa de Santo Anlonio da só. 

~o 
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18. lleformou e accresceotou o conrento de S. 
Francisco da cidade. 

19. )laodou trazer a agua do chafariz de Andaluz 
ao Rocio. 

20. Cobrir de madeira o chafariz dei-Rei. 
21. Restaurar o chafariz dos Carallos. 
22. Fez o chafariz da agua do telheiro de Cata

qucfarús. 1 
2:J. l\landou consagrar cm templos e casas de ora

rão todas as mesquitas de moiros que ainda no seu 
tc111po su bsistiaw. 

M. Fundou o convento da Annunciada, na )lou
raria, cm logar da grande mesquita que alli haria. 

i;;. Concluiu e dotou o hospital de todos os San
tos, no Rocio, começado pelo seu antecessor. 

21i. )luJou as escholas gernes (uni,ersidade de 
Lisboa) dos antigos paros de D. Diniz, que eslarnm 
arrui nados, para os do infaote D. llenriquc, abai-:o 
de Santa )farinha, os quacs fez de noro. 

2i. J~di licou o con, cnto de Nossa Senhora da Ser-
ra, e111 Almeirim, de frades dominicos. 

28. Os arcos de Va i-de-Vez. 
2U. O 111agnifico templo da matriz de Azurara. 
ilO. O mosteiro de S. Jcron~ 1110 do l\latto, em 

.\lcmquer. 
:J l . O conrento de S. l"rnnc-isc-o de San tarem. 
il2. O de E1 ora, lambem ele franciscanos. 
a:J. )!andou fazer os tumulos 1lcl-rei D. ,\ [onso 

Henriques, e de D. Sancho 1, cm Santa Cruz de Coim
bra, e outras obras magnificas n·aquclle co1Hento. 

3i. l'ct quasi de noro a capella-111ór e o córo da 
ahhadia de Alcobaça. 

3ü. Ampliou a egrcja de Santa i\laria do Oliral, 
matriz da Ordem de Christo. 

31i. llecdilicou a ponted'Oli, enrasohreo Guadiana. 
:n. ~!ando u al.mr o paúl de Mu;;e. 
38. fülificou o celebre con,·ent111ho da Pena no 

c11111c da serra de Cintra. 
3U .• \ sumptuosa egrcja de . João Baptisla, de 

Thomar. 
10. A é de Eh·as. 
<l 1. Começou a famosa capella chamada imperfeita, 

no comento da Batalha, que dei;t111t\H1 para seu ja
zip,o e dos seus descemlentes, au~es de intentar a 
eoificacão do mosteiro de Delem. 

H. i•ez a sala dos escudos da nobreza do reino 
no paço de Cintra. 

4il. O convento das Uerlengas da ordem de S. Je-
ronymo. 

1r. . O de Santo Antonio do Pinheiro. 
<iii. O de S. Domingos de )lontc-111ór. 
<iü. O de Santa Clara de Tavira, no .\lgan ·e. 
n . O de S. Francisco, de Serpa. 
18. O mostei ro das monjas hcnedictiuas, do Por

to, recolhendo e reduzindo a cite as f1eiras e rendas 
1le alguns conrentos pecloenos que lrn' ia da mesma 
orde111, entre Douro e ) inho. 

r.o . A ponte nova do Mondrgo. 
üO . A praça e chafariz de Be,ja . 
o1. 0 corpo da cgrcja, O coro, a cla ustra jleque

na e a chamada de lavor, a casa do capitulo e os or-
11atos exteriores do magnifico convento de Tbomar, 
~aheça da ordem de Christo, mandando fazer para o 
no' o coro as famosas cadci ra5 de madeira onental, 
que os francezes queimaram e111 1810. 

52. Fundou e dotou o hospital de Coimbra. 
;rn. O de Beja. 
;;1. O de Monte-mór Y e lho. 
üü. Jleediticou o ca:;tcllo de Almeida. 
;rn. Acabou o aqueducto da cidade de Lagos. 
5i. Fez um deposito de armas e de poh ora em 

::>a11 lare111. 
' Isto soubemos pelos livros do pro\ in ll'nto !la agua, que se con

"4!r,·am no archivo da camara mu11icipnl do Lisboa. 

:.>8. Restau rou o castello da 'ilia de Alfaiates, le
vantado por el-rei D. Diniz. 

59. l<'cz de norn a egreja do castello de Alcacer 
do Sal. 

60. llecdificou a ponte de Oli,cnça sobre o Gua-
diana. 

U1. l?ez a fortaleza de Castello-bom. 
U2. Os muros de Campo-maior. 
(i3. Os de Olivcnca. 
M.. O tu1uulo de ·s. Pantalc<io na sé do Porto. 
üi.i. O castello e paço de Almeirim. 
Estas são as obras de que ha memorias, e recopilá

mos de Damião de Goes, de Pedro de ~larit, de Jorge 
Cardoso, e das chronicas monasticas; mas de certo 
não estão ainda aqui todas numeradas. 

E note·:.e que este arrolamento é so das edifica
ções feitas no continente; porque, i;e lhe juntarmos 
as sés que erigiu nas ilhas, e na Africa e na Asia as 
fortalezas de ~lazagão, de Cochim, rle Canauor, de 
Coulão, de Quiloa, de Sofnla, de )1oça111uique, de 
Ancheoiva, de Socotorá, de Orn1111., de Goa, de Pa
ccm, de Ped ir, de Calecut, de Chaul, de Zcila, de 
Malaca, de Tcrnate, e ou tros castcllos, e em quasi 
todas estas cidades mui tas egrcjas, ro1n cntos e hos
pilaes, então fOra cxtensissi111a, e hoje i111possi'cl de 
completar, a relação de todas as edificarfit•s do tem
po dei-rei D. )fanucl. 

~las pelas que acabàmos <le nomear ~e pode fazer 
idéa do auge a que chegou o nosso porlerio no se
culo X\ 1. 

\'oltanclo porém á que representa a primeir,1 gra
' ura d'este numero, diremos, que a torre de Delem, 
apesar de se r co111eçada por el-rei D . .Jo~o 11, que a 
111a11dou riscar pelo seu «pagc m da csnernninha» e 
bom drsenhador Garcia de Ilesende, el-rei D. Ma
nuel é que a levantou tal qual a Yê111os, sendo exe
cutor da obra o mesmo architccto da rgrcja dos Je
ron \ 111os, o italiano Dotaca . 
~üo ha muitos annos que se mandou demolir um 

barracüo que peja' a a bateria aca~a111atada, e restau
rar no C!'llrlo primiti\ o algumas an1eia::. e e~eulpturas, 
que o tempo e o 'a11dalis1110 da ignoram·ia havian1 
deteriorado. lloje e::-tã perfeita, e é um dos monu-
111e11~os que os artistas estrangeiros logo copiam quan
do chegam a Lisboa, e que Lodos os forasteiros vi
sitam e adm iram. 

H que, aclualnicntc, como fo rt aleza uão tem ue
nhu111 prcsti1110, porque até foi mandada desarti lhar, , 
fi ca ndo-lhe só as peças necrssarias parn salvar aos 
ºª' ios de guerra estra1;geiros que enll'UJll no .Tejo, 
e para outras tacs continencias, :;cria acertado, como 
se já tem lembrado, estabelecer alli o museu mili
tar, ou dar-lhe outro destiuo q1w melhor t·outribuisse 
para a sua conserrnção qne o dcl>lacamt'nto de artí
lheria que a guarnece. 

CUIQUlNllO 

( l\llTAÇÂO l).E UM llOMA;'iCc nc C\lll.OS DESl.YS) 

( Vid. p·1g. 2i8) 

\ 'II 

llou'e um noro silencio na narrati,a, e não se 
ficou ou,indo 5cnão o cauto dos pas~aro:. que pula
' am nas maceiras, e o rnurmurio harmonioso da ma
ré que enchia. 

.\o lirn de alguns minutos, o pae ele Chiquinho 
pro~e<>uiu: 

- l 'c11ho-me dado a particularidades de mais, meu 
senhor ; hrm o conbeço; qur ira perdoar-me. Todas 
estas pequenas coisas são grandes aconteciuientos 
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para nós outros, filhos da aldeia. Além de tudo, a Oh 1 Certo cl'is o estava eu. A crianca não hesi
nossa 'ida ia ser d'ahi por diante bem pallida e mu- tou. Mal que nos riu tirou-se das alas, e scrn lhe 
da; a criança já alli não esta, ai Eu, ao menos, ti- importar mesmo que os seus companheiro o 'issem. 
nha occasião de o rnr; como cstarn na minha mão atirou-se aos braços da mãe corno um louquinho. 
ir \Cnder o peixe para onde me parecia, aproreita- -Yês? disse cu a Mar"arida. 
ra ús \ezcs algum barco que se fazia de \ela para -Tem bom coraçãosinfiot respondeu-me clla, de-
Lisboa, e, quando ha,•ia bom ,·cnto, era um regalo pois de eu o abraçar lambem, e de o dei\'.ar ir jnn
para a com panha le\•are111-111c alli, por ser tanta a tar-se ao collcgio. Mas fizeste mal , meu hon1em. 
minha alegria, que dara alegria aos mais. O senhor qucn1 adi1•inha se deixarão agora de fazer caso d'cl
Fonscca t111ha-me dado licença para o visitar, e eu, lc por o terem visto fallar co111nosco? 
como é facil de crer, não rnc fazia rogar. Chiquinbo D'c:;ta ,·ez a mulher tinha sua razão, e se t orna~
acolhia-me com traosportes de alegria, assim como se a dar-se o caso, cu havia de rcllc<'tir melhor. ~l a~ 
a sua famí lia nora; elle 1 i' ia alli como um passa- consolei-me por pensar que este mesmo encontro me 
rinho no ninho. Cada Yez gostai ;un mais do seu ge- dera occasilio de conhecer o bom natural do peque
rno, (' cada 1ez ad111ira,a111 mais os progressos que no, e flUC, no caso de quererem os ~cus ca111ara
fa1.ia no eollcgio. Sin1, senhor 1 no collcgio, porque das gracejar com elle, haria de saber defender-se. 
lú o tinham posto com os filhos dos primeiros da Passou a prima,era sem nenhum outro incidente 
cidalk ... que nos seus estudos o meu pequeno pa- nota1·el. ,\ familia do sr. Fonseca 1 oltou a Giraldes. 
reda e.;crdcr! Julgue o senhor se cu ficaria conten- mas, infeliw1cnle, sem Chiquinho. . 
te co111 isto, e se, quando \Olta\ a por terra, tocaria -Yeja111 que lambem eu sei sacrifkar-mc por el
ou 11üo a minha jumenta parda por aquclla estrada lei disse graciosamente a menina D. E11gcni<1. Poze
fúra, galgan<lo a serra dei-Rei como q 11e111 salta um 11101-o interno no collegio, até ás f~~ rias . 
\Ullado, tudo para vir depressa dar noticias á pobre -E quando süo as fer ias? 
mãe, que anciarn por cllas 1 Coitada 1 era dia gran- - No 111eado d'agosto. 
dl' para ella, o dia cm que cu \Olta,a ; mas, uma A quatorze d'agosto, senhor, o nos~o Chiquinht• 
ocrnsiüo, le\C ciumes da minha fortuna, e disse-me : YOltou ca rregado de lirros e de prcmio~ . Pense por 

- Quero lambem conduzir o pei\e até á cidade, um instante na alegria suprema de o 'ermos de lH•
com tanto que abrace o meu pequeno: ou,·iste, meu 10 alli 1 
homt'n1 t lnfclilmcntc essa alegria tinha de ser de pouca 

- Quando queiras, ~largarida, não hei de ser eu duraçüo. A menina D. Eugcnia re('aíu doente, e 
<1ue 111c opponha. d'esta 'ez por uma fórma terri1cl. Pobre menina. 

- Pois lJUero amanhli ! exclamou, quero amanhã! que no li111 do outono preccdenlc IHl\ ia ido a sorrir 
J~sta' a-ilC c111 dezcm bro; a nne cobria a terra, tão contcn linha! .\.s rosas da sua tez 111 u rcharam ah 

as t•stradas c111 barrancos, e o 1c11lo que 1•oltára ao sopro do in1crno, como as ulti111as flores dos can1-
nortc parrcia an1lUnciar para a noite proxima um pos. O ar da ('ida<fo lambem til'cro inllucncia n'a
l'rio de rapar tudo. Nada i111portou. Por mais que cu quclla sa udc delicada. Já , quando 1oltou , a encon
arrazoassc, pedisse, e explicasse que não so para trá111os mais magra, fraca, e pall1da. D'csla \'Cz o 
1111111 , 111as lambem para a ju111cnta, estarn um tempo campo e o mar nüo tireram poder. Sustc1·e-se na ' •
de castigar judeus, não hou1c 111ais rc111cd10 senão da até dwgar Chiquinho; a alegria de tornar a '~1-o 
partir. deu-lhe o ultimo esforço da la111pada que esta a 

Ponha na sua idéa uma noite sombria e de ne- apagar-Sl'. Durante dois ou tres dias ainda passe
,·m·iro. uma \ entania de lc1t1r moinhos. e um frio ou na praia. r111a 111anhã, porém, qui1, sair. e can•
dt· pt•rtlcr a pacicncia: os caminhos intransi ta,·eis, baleou a t rt•111cr toda. Sentou-se u u1 momento pa
lcgoa~ <' lcgoas sem po1oação, e um carro pequeno j ra ganhar força~, procurou lc1antar-::;c, caiu desta:
c drs(•11gonrado, abrigado unicamente por u111 hocado tecida. nwrihunda ... 
de panuo, ator111cntauo pelos f'llral'õcs. Foi então u111a aillicção, um desespêro cm toda a 

I~ Milrgarida nlio sc q11cixtl\a ; qual! Ao conlrario, aldeia, porque n<io ha1ia unia pessoa só que nlio gos
paret'ia cornentissi111a da jornacla, e quando cu lhe tassc d'aqlwlla 111enina, Li\o ca ridosa e angelical 
pPrgunta1a: -Mulher, tu nào tens frio? rcspon- Mas o que 111ais lhe queria, senhor, mais que o 
dia-nu• sorrindo : - ~ao pc11so scnlio na minha ale- pae, mais alé que a mãe .... era Chiquinho 1 
gria d'úmanhã, que já me aqm•cc como se filra o sol! -Ah!, u1ur111 ur;11·a elle entre lagrimas, hem dizia 

CIH'gámos cm fim. E111 quanto ú sccna que se se- cu que t• ra outra Catharina 1 Deus não nol-a tinha 
guiu, sito coisas que nlio podem dizcr-~e com pa- dado senão de cn1presti1110; era boa, era boni ta d:· 
hn ra~. mais para ficar na terra ; no ceo é que é o ·cu togar! 

D1•pois, <luas rezes durante o in,crno. reuni a mãe Toda' ia cscrc1êra-se immediata111cntc para as Cal-
e o hlho .. 11as cstit escripto qut' as 11111lheres nunca das e para Lishoa; chegaram medicos, e hou1c uma 
CillüO rnnten lcs. E )largarida, que dei ia considerar- con~ulta. O senhor Fonseca, que fazia idéa de que a 
se fl'liz, principiou a e111prchcndcr n'outra irléa. sc!cncia ni10 poderia dar a sua c!ecisflo diante da 

- Sim, 111e dizia em certa otcasiüo ao entrarmos doc•ntt\ 1wrn dia11t t' de sua 111àe, como se sentisse. 
cm Lisboa, o nosso filho cstú bon it o, IH'111 c>dutarlo, co111 corag(•111 de saber Ludo, disse aos doutores pa ra 
e acolhe-nos bem. Mas, se nos ('neo11tras::;c assim, cu se rcunin•u1 e111 minha casa. 
na jumenta, com o meu capoti11ho, e tu de bota de Qua11do chegaram, como já estaramos pre1cnidos. 
sin1onte e camisa de lü, ~e nos cncontra~se assim na 111andú111ol-os sentar, e retirámo-nos respeito a mente. 
rua. <·0111 o seu fatinho rieo, e ~e por acaso os outros O pobn• pac não tardou cm chegar. 
1111•11ino:-. ~cus compa11ht'iros de t'oll('gio esti,·cssen1 - Senhores, disse clle entrando, f'all cm-me como 
com cllc, quem sabe se nlio tt•rú 1crgouha de nos, se de1e fallar a nm homem 1 
se ~e atrcH'rá a recouhccer-nos? Ah 1 a respo~t a foi terrirel. A menina não l)Odia 

No momento mesmo em que ~largarida termina- ser saha senão por milagre. O mais que poderia 
"ª as suas supposições, iamos nús pelo Terreiro do conseguir-se era prolongar-lhe a vida por atçuns me
Tri"o. Era dia de festa c111 S. \'icenle, e entre a zes, durante 0111 anno talrez. Mas para 011ter est<' 
111ult1d[t0 que ia ao olTicio distinguia-se a ex tensa li- resultado era preciso sair de Portugal , e ir ú Madeira . 
nha dos collegiaes a dois e dois. Toquei a jumenta, - l111ngi nc a fúrma de transportar a menina co111 
e oo passarmos pelo ranchinho, assim que l' i o meu todos os cuidados que o seu estado exige, concluiu 
Chico gritei por elle. o mais velho dos 111cdicos, que fallara c111 nome do~ 
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outros, mas partam em perda de tempo, e sobre 1 O peso extraordinario dos dentes o cança tan11Jem 
tudo 9ue ella não :;uspeite nada; a \Crdade matai-a- muito, porque ha tal que pesa mais de trcs arrobas. 
lia. ào tome, porém, as nossas palavras como uma Estes dentes \1ue, co1t10 se sabe, dão o marlim, 

1rrevogavel decisão - ainda lhe restam duas espe- sáem-lbe da hocca, aos lados da tromlia, e servem-
ranças: Deus e o sol. lhe para combater, para e defender, e tem força de 

(Continua) J(ll.10 Cl!SAJI MACJUOO. arrancar pela raiz an ores seculares. 
O elephaule não pode abai,ar a caheça, como os 

outros aniwaes, para co111er; com a lro111ba (; que o 
apanha e leva á bocca; e é lambem com clla que 

O .ELEPUA~TE LA \1RADOR absor\'e a bebida; quando a tem cheia, faz entrar a 
ponta na bocca até á garganta, e ahi lança a agua 

O elephante é o mais corpulento, o mais volumo- com a força da respiração. 
so, o mais for te, e o mais intelligente de todos os A tromba do clephantc é tão si ngularn1en~e orga-
11uadrupcdes. A este, e não ao leão, compete o titulo nisada que merece mais detida descri,)çào. E o pro
dc rei dos animacs, porque o eleµhante \'ence o leão; longamcnto do nariz, e um co111posto te 1t1emlirauas, 
1lomestica-se para sc1·,1ço do homem; trabalha cru ner\'os, e 111usculos; mas tão apta para o lllO\imcuto 
muitos ollicios; não mata os oolros vi,·entes para como para o sentimento. O elephautc pôde-a não só 
seo susle11to ; não combnte senão cm defesa propria, mover e dobrar, mas encolher, estcudPr, currar e 
não infunde terror, não quer dominar; a paz é o voltar cm todos os sentidos. Na extrc111idadc tem 
seu desejo e o seu timbre. Além de tudo isto, o seu uma ourcla que se alonga pela parte ele cima , á ma
instincto é tal que parece querer emparelhar com a ueira de dedo; por 111e10 d'esta ou rela e d'esta cs
intclligencia do ho111em. pecie de dedo, é tiuc o clephante foi tudo quanto 

Desde tempos antigos, os povos da Asia avaliam o nós fazemos com as mãos; apanha do chi10 as mais 
elephanle como o mais precioso dom da natureza do pequeninas n1ocdas, colhe as hervas e as Jlores, es
seu clima; sú as 11ações africanas tem desconbecido colhendo-as a urna e uma; desata as con.las; abre 
a irnportancia d'este pachyderme, que elles tratam e fecha as portas, dando volta ús dw, cs e correndo 
como besta feroz e indomaYel, em quanto os orien- os fe rrolhos, e finalmente com ella arrc11dc a tra
taes, maravilhados da habilidade e intelligencia do çar letras regula res <'Om um instru111cnlo tão peque-
elephante, lhe prestam u111 culto quasi divino. no e delgado como u111a pcnna. 

Nas lndias faz este animal todo o seniçodos bois, ~ào se de'c duvidar, dit. lluffon, (1uc e~ta rspc-
dos ca\'allos, dos camelos, e outras bestas de carga e cie de 111ào do clcphante tenha muitas 'anlagens ~o-
1le tiro: porém com tal gcito, e por seu proprio mo- bre a nossa; é cgualmentc llC\ivl'I , e túo propria 
''imeuto, que parece incri, el o que d'elle se conta. como a nossa para apanhar e apalpar alé os cor-

lnfolizmente este quadrupede, como outros mui- pos mais del icados. Todas e ·tas operaçf1es se fazem 
tos agigantados animae:;, restos <las grandes especics 

1 

por meio do appendicc, cm for111a dr dedo, situado 
geologicas que cohria111 a terra ha milhares de se- na parte supenor da ourela qtu• c1;n·a a e\trcmi
culos, tende a extinguir-sr com a ci' ilisaçào dos po- da<le da tromha, e deixa no meio uma t <l\ idade, em 
rns, e a progrcssi'a dominação do homrm. fórma de Laça, no fundo da qual se \ CCm os dois 

Com este receio se <•s tào fazendo repetidas tenta- orificios dos conduc torcs to111111un:-.; do olfato e da 
ti, as para domesticar e aclimar o elephante, de mo- respirarão. Tc111 porla11to o elephantc o nariz na 
<lo que propague sem ser no e:; tado de selrngem, o mão, e é Sl'nhor de ju111ar a potenria dos holes á 
que até agora se não tem alcançado. acção dos dedos, dl' attrahir por u111 fo rtr rhupão os 

Os fnincczes acahan1 de consegui r, em Ar"el, ;1 liquidos, ou lern ntar os corpos solidus. mui pcsa
domesticaç~o e procreaçào do ahcstrnz, o elc1~1ante <los, applicamlo-lhcs ú superlicie a ourcla da tro111-
das aves. l~ de crer que lambem alcancem a do rei ba, forn1ando u111 vacuo no iutcrior pela aspiração. 
dos quadrupcdcs, rnuilo mais util e transcenden~e D'estc modo a tro111ba é um triplice !:'entidv, cujas 
para o lraball10 e para o co111111ercio. funcções, reunidas e co111l1inadas, são ao mcs1110 te111-

A grnvura que hoje apresentàmosde u1u elephante po causa, e produzem os effcitos d'essa iu tclligcncia 
lavrando com a charrua, na lndia, nos proporciona e facu ldades que tanto disti11guen1 o elcphante, e o 
occasião de f'azcr u111 resu mo da historia natural e tornam muito superior a Lodos o:; outros animaes. 
moral d'este intelligente e laborioso animal, cujo O ollato do ele.phante é mimoso; gosta apaixona
presti mo e sagacicfadc devem conhecer e admirar damente dos perfumes de toda a espt•cie, principal
aqucllcs que apenas tem noticia do clephante, pelos men le das llorcs odoriferas, que ellc escolhe, de que 
dentes de marfim que 'êem ás portas dos pentieiros. sabe fazer ramalhctcs, e que, deµois de as ter pro-

0 elcphan te habita os climas quentes da Asia e vado com o olfato, leva ú bocca, e parece delcitar
da Africa; cnlretanto foge das planicies adustas, se com o sabor, demorando-as no paladar. A nor de 
busca as florestas, as margens dos rios, e os si tios laranja é um dos seus manjares niais deliciosos: co111 
hu111idos. a tromba despe uma laranjeira de toda a sua ver-

Se ha animal feio e dcsarcado, cujas fórmas se dura, come-lhe os fructos, as flores, as folhas, e até 
dcs,·iem mais das idéas que temos da belleza, é sem os troncos no,·os. Sustenta-se de hena!', folh,ts, r.1-
du \'ida o elephante. Massa enorme de materia, corpo mos tenros das an ores, e grãos. Pode comer de 
espcs o e sem fle\ibilidade, sustentado sobre quatro oitenta a cem kilogrammas de hena por dia. Os do
\'iQas tosca·, que lacs parecem as pernas, coberto de mesticados dispendem uns srsscnta de arroz. O sus
pe1le rngosa, sirnilhante a coiro velho e ~retado, ca- tento diario do que havia no jardim real de Paris, 
beça hrc,•e, pllr nariz uma tromba comprida, pescoço mui pequeno, consta' a de oitenta pães, doze cana
curto e entahoado, olhos pequenos, orelhas deswe- das de vinho, duas celhas de caldo e sopada, em 
didas, e quasi sem cauda, tal é a figura liedionda que entravam quatro para ci nco pães, sem contar 
do elcphantc. o que lhe davam os curiosos que o iam \'Cr. 

Este animal é tão cnonuemenle pesado, que, quan- O elephantc go:;ta 111uito dos licores fo rtes e la-
do se deita, só com muito esforço e dilliculdade se haco, posto que o cmbchllda m. Quando lhe pron1et
pódc levantar, por isso, cm sendo velho, vê-se ohri- tem uma raçúo de araca (aguardente de ano?.), Lra
gado a dormir encostado <is arvorcs ou ás paredes halha com u111 anilllo ad111 iravcl, e põe en1 acção to
das cav('rnas. Jú tem havido alguns que é necessario das as suas forças; mas, acabada a larefa, é preciso 
levaulal·os com mach ina~. não enganar a sua esperança; se se lembra dos be-
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nelicios, conserra ainda melhor a memoria das in
ju..,tira-;, e é animal que ~alw 'ingar-se. E tem ra
zão, porqut' não se de\ e enganar nin3uem, nem mes-
1110 uu1 elephauto. 

~o (•stado natural, os ele1lhuntcs \ i\e111 em socie
dade, e logo que um d'clles <'ncon lra boa pastagem, 
dú um grito para ª''isar o resto da con1panhia, que 
no nH•smo instante a<:ode. 

Cada sociedade pern1anece u11ida, e nunca se mis
tura com outra: lllarcham e111 cu filas, 011 bandos, á 
muneira dos sclvageus, e isto fazem para se ajuda-

rem e ~occorrt•rem mutuamente: r wh ez para a 
rida lhes ser llH'nt-s fastidiosa , e mai:,, ~upl>orta' el. 

Quando a~!-im marcham não é ho111 atiça -os, mas 
se os nào pro,ocam. nem tem injurias que \ingar, 
pa!-::.a111 adia11tc tranquilla111ente. O mai:-. n•lho ,·áe 
na frente, o seu immedialo faz marchar a tropa, e 
váe na n•ctaguarda; os no' os e fracos 'fw no cen
tro ; as 111àcs leva m os filhos 1:01110 que abraçado::; 
na tron1ba. füta ordem só obscr"aui nas 'iagcns de 
perigo, porque ord inariamente conlenLam-sc de ni\o 
se al'astarelll rnuito uns dos outros. 

Elcph.11111l lavrador 

Já dissemos que os elepha111cs busnl\am com pre
fc rcncia os silios sombrios e a 'isinhanra dos rios. 
E porque oào podem passar sem muita agua, de qne 
cochc111 a trom ha e espargc111 e111 torno de si, ou 
derramam no lombo. mellendo-sc a 1111udo nos rios. 
l~s ta prepararão lhes é necessa ri a para in:pedir que 
a pcllc, por f'C r muito cspc!'Sil, se lht's "rete e fenda. 
i\os que vivem <lomcsti('ados ha <·11i<liuro de esfregar 
ro111 azeite para o mes1110 lim. , 

Se os olhos d'este animal si\o prq 1u'nos, e pare
cen1 desproporcionados ao Sl!U corpo, m•111 por isso 
são uwnos hrilhaotcs, 'i' os, e C\lrc111<111wnte rxprcs
si, os. O sentido do Otl\ir é n'clle ltlo li110 e apura
do como o dv olfato: gosta !'lll"Ularn1rnll· do som 
dos instrum<'ntos. e marra C\tc1°lenlc11.rntt' o com
passo . .\s orelhas são muito grandt•s. 11c1u.lcntcs, e 
achai adas sob1e os lados da eahl'(·a: 11101t•-ns á sua 
\Onlade. t' scncm-lhc para cn\ot;ir a~ 111o~cas, e to
hrir os olhos da poeira. 

() clephante não te111 prl lo srnüo ~111 parte da 
tro111ha, e um topei e na ponta da cn11da; 111as este 
pcllo é tão grosso e e! u ro, que pa rere u 111as liras de 

harbas de baleia, e não cabello de quadrupede. A 
cór é um pardo cinzento ou escuro: ha tambem 
elc1>hante,; brancos, mas esta é uma 'ariedadc tào 
rara , que alguns po,os do orie11tc dão grandes e 
n1ortifcrns batalhas para a possuí rem, C O 111ais ufa
llO e vanglorioso titulo que póde to111ar 11m <l 'aquel 
lcs reis, t' o de senhor do eleph01ite branco. El-rei de 
Sião ~oza d'estu suprema ventura e dignidade; e o 
seu clcphanle branco é guardado por cem olficiaes 
nohres, sen ido em haixclla de ouro, passrado de
baixo de pall10, alojado o'um magnifico e riqui!-sin10 
palario, cujas paredes e tcctos si10 doirados. Dizc 111 
que este pohrc animal, tüo respeitado, se e1~fa stia. de 
111or'Le co111 ta 1 i!randeza; mas La h cz núo Seja as::.1111, 
porqtH' o depilante i!OSta de par•'cer he111. <' an1a 
11:; adorno~: af'at,!a e anii ma os que o enfri ta111; e 
anda u1ai:-. ,.olwrlJo e prcsuu.ido que u111 ('Om111enda
dor qua11do q1c aden·çado. ~ão se salJe dºondc lhe 
\ Clll esta 1t1idadel 

Posto q u1~ d1• 111odo nenhum consi 11 La r 111 srr 'e
\ tido, toclin ia acoslunia-~c faci lmente á t•sna\ iclão. 
A u1t111cira de apanhar e domar eslc solJerbo ani-
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mal é curiosa. ·o cenlro das florestas, n·um si tio i' !!rande balanço por causa da andadm·a pesada do 
pro'{imo aos que o elephanle frequenta, escolhe-se elephaule, mas é segura, porque este animal nunca 
um espaco amplo, que se fecha com uma forte es- embica. Sem se fatigar, pode fazer <1ui11ze ou Yinte 
tacada; às anores mais grossas foze111 as principaes lcgoas de caminho por dia, e quarenta quando o pu
cstacas, contra as quacs se prendem tra,rssas qnc \a111 muito. Fínahucntc, para cm poucas palanas 
sustentam as outras estacas menos grossas: esta t:s- dar uma idéa dos 111nitos e grandes SCI'\ iços que o 
tacada fica co111 u111as aberturas por onde um ho- clcphanle pódc prestar, ha~tará dizer, que todas as 
mem possa passar facilmente, entre pau e pau, e pipas, saccos, e fardos, que se transportam de um 
só se deixa uma grande entrada por onde caiba o togar a outro na lndia, tudo é acarrt'lado por ele
clephante; esta entrada tem um alçapão de le,~n- phantes, que ao lllt'!,1110 Lempo podem ll''<W pesos ás 
Lar, ou tem uma cancella que se fcc11a com facil1- cosla8, no pescoço, nos dentes e até na hoca, mel
datlc . .Para aLLrnhir o anin1al a este recinto, rae-sc tendo 1úlla a ponta de uma corda que clle:; ~C"U
buscar, para IH'gaça, uma fcmea dollleslica : quando ran1 co111 os dentes nicnorcs; que ajuntando a intclli
se julga estar ao alca nce de ser ou' ida, o cornaca, gl'ncia á força, nada quebram ne111 damnificam do 
isto é, o guia, a foz bramar; o macho s~h·cstrc lhe que se lhes entrega; que passam a carga da praia 
responde logo, e parle a 'ir ter co111 ella; ao 111es1110 aos barcos sem a molhar, pondo-a com muito tui
tempo faz-si· rn1111nhar a íemea para o sitio da esta- dado onde se lb"S indica. locando-lhe depois com a 
cada, obrigando-a a repetir os hcrros de tempo a tc111- tromba, para \Cr se os' olunH':< estão bem st>guros; e 
po; o macho Sl'guc-a pelo rasto, e entra pela mesma q tu: quando são pipas 1p1c rolam, 'ào elks me!'lllOS 
porta: logo que o clcphantc percebe <~ue estú preso, buscar pedras para as calçar e firmar solidamrnte. 
o seu ardor dcsapparece, e quando \ e os caçadores Depois de l1i1,ermos 1lado um resumo do l>hysico 
entra cm furia. hntão lançam-lhe cordas de grandes do ~lcphante, uêlo nos esc1ueçau10s do mora que _o 
lacos para o st•gurarcm, põem-lhe ln\\ ancas nas per- d1:>l1ngue, cm summo giau, dP todos os outros au1-
nàs e na tromba. 'rm dois ou lrl's clcphantes man- macs . . Fallámos já da sua habilidade e intclligcncia; 
sos trazidos por homens praticos e cs1wrtos, tenta-se 'eja•nos agora alguns t'Xl'111plos da bondade do seu ca
atal-os com o elephanlc montez, e consegue-se a li- raclcr, com o que terminaremos este artigo, que de 
nal, por arte ou por força, por torn1cnto ou por proposito fizemos mais cxtcn~o do qur co~tumàmo , 
afagos, domai-o e domesticai-o cm poucos dias. pon1uc trataramos do 111awr e melhor animal terres-

Além d'esta ha outras maneiras de apanhar os ele- trc q uc a natureza creou. 
phantes, que \ aria111 segundo os paizcs, os meios e Urn cornaca (conduclor), maltratou injustamente 
a intclligcncia dos que fazem esta caçada. Por exem- um elcphante, e este no impeto do seu furor matou-o. 
pio, em quanto o rei de Sião faz co11strui r n1uralhas, A mulher do cornaca, que esla\a presl'nte, pccra 
fossos, socalcos. etc. para apprchender l'::.les animars, logo em dois filhos que Linha, lança-se aos pés âo 
o pobre negro do mallo conlenta-~e com abrir uma bruto ainda furioso, e diz-lhe: Pois tu mataste meu 
grande co,a, que depois cobre com lroneos frageis, marido, tira-me lambem a rida e a 111e11s fi/lws . A 
e um pouco de terra por cima, armadilha cm que o estas palanas, o elcphanl<' pára de rrpentl~, deixa 
bruto cae infatli,t•linente na passagem, e fica sendo a furia, e como se fosse locado de pezar, prga com 
presa do caçador. a tro111 ba no mais 'clho <los li lhos, põe-no sobre o 

Outros, e111 rcz de empregarem a f'cmea para attra- pcscoro, adopla-o por seu comaca, e nunca mais 
hir o elephanlc com os seus brados, ajuuLanHe em quiz consentir outro guia. 
numero de quatrocentos ou qui11ht1 11lo!', i·azem-lhc O seguinte caso pro'ª bem quanto o elepl.antc é 
mouteria, e ~eg11em algum e\lrtt\ iado até o melle- reconhecido e grato. Um :;oldado da guarnição de 
rt>m nas cslaeadas, onde fica preso. lfa lambem ca- Pondicberé, que costuma'ª trazer a um d"el>Les ani
{'adores destro:. e animosos que accommctlem os maes certa medida de araca, quando recebia a cta
ranchos menores, fatem-nos dispersar. e depois ata- pe, tendo um dia bebido mais do que é razão, \'Cn
cam um por cada \CZ, deitam-lhe 11 111 laço no can1i- do-se perseguido pela (5Uarda que o queria pren
nho, para o prender por u111 dos pés trazciros, e o der, 1"01 refugiar-se deha1xo do elcphanle, e a Ili ador
seguem na carreira sustendo sempre a corda, até meceu. Debalde a guarda tentou arranc(ll-o d'estc 
que acham occasião farora,<'I para a passarem à as\ lo. o clephante defendeu-o com a sua tromba. 
rorla de alguma anore robusta; e quando d·estc mo- :\Õ dia scgurnte, o oldado tornando cm si da bcbe
do conseguem ·egurar na caneira algum elcphante dice, tremeu todo, quando aco1dou, vendo-se deitado 
braro, \tio bu~car logo dois elephantes amansados, dehai'{O de um animal <l<> Wo enorme gr,rndeza. O 
a que prendem o primeiro; se este quer resistir, clcphantc, que percebeu t'slc medo, afagou-o com a 
mandam aos dois que o fustiguem com a tromba até tromba para o an imar, e deu-lhe a entender que po
quc o atordt\em, e u·estc estado o conduzem ao lo- dia retirar-se tranquillanwnt e. 
gar que lhe destinam. Passados alguns dias, o po- Todos os lidos na nossa historia sahem que el-rei 
brc aui111al não se lembra mais da sua liherda<le; e O. Manuel, quando su ía a publico, lc'ª"ª por ha te
por pouco que a escraYidão lhe seja agradarei, de- dores, ou porteiros da cana, dois elcphantes; e lam
dica-sc amiga,clinentc ao 'eu senhor, e o sen·c com bem que na ribeira das naus, no estado da lndia, 
todo o zelo e fidelidade, se é estimado. trabalha,am como cxcellcutes e poderosos opcrarios, 

O clephantc la111bem é nadador consummado, e muitos elephantcs domesticados. 
com esta prenda tem mais a de poder transportar 
com faci lidade s.randcs pesos de Ul ll il a outra 111ar-
gem dos rios . i\oti~amcnte, antes da invenção da 
poh·ora, era clle u ttl iss i1110 na guerra ; a r111a vam-lhe Et.111Al\,\1JA "" P11r.1J1: 111co 111, 1~11 ·1:nAuoa o·ALLllMMmA, A &L·nE1 

no lombo umas torres, em que iam cinco ou seis u. Al'Po:-:~o " DE po11n1<;.\I •• - m"~oucio •>'A1.1u1;1.1.s souKnAl'<o 
COM A !:<l'A:<TA n. LEO'<Oll - 1 E~1T.ios rtEAES ll rol't'LAllES B!J 

co111batentes; Lambem llic ar111arn111 a tromba, e o c•:•.•:1111 .. r..\o D'Esns i<nc11s-o~ r.,cos DE s. cn111srov.\o-
excita,·a111 contra o inimigo. llojc este seu sen·iço rAnT•DA ·oA rnPEnATnrz rAnA A .\LLEMÁ:<nA. 

seria perigosissimo, pois nada ha que o elcphante 
tema tanto como o fogo. 

Co111 toda a commodida<lc se fazem boas jornadas 
ús costas d'cstc animal, dentro de umas gaiolas 0 11 
caixas mui to ricas, e elega ntes, nas quaes se vae 
muito á vontade. E Yerdade <i.uc tal carruagem dá 

(Yid. 1.il{. 283) 

Adiaram-se as festas do casamento por causa de 
doença dos embai xadores, que foram atacados de fe
bres, resultado das fad igas e sustos da jornada, ou. 
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como prclcndc Yalckeostcin, por causa do ar do 
mar, a que não esta\êllll affcitos. 

Depois de restabelecidos, ainda hotn e segundo 
adiamento, resoh·endo-sc a imperatriz a ir ,-iaja r 
pelo reino em companhia do~ e111hai,adores. 
~ào sahemos o 111oti' o d'csta resolução. Poderia 

ter por fim dislrahir a jo' en pri11('eza das suas ma
"Oas; ou lc,·al-a a despedi r-se d'c~se bom povo, que 
fi1c cons:igrava tanto amor ; ou, lahez, dar tem po a 
que se ulti llla~sem os preparativo~, que se faziam 
no al'scnal de Lisboa para aprestar a arruada, que 
dei ia conduzir a imperatriz a u111 porto da Ilalia, na 
sua 'i:igcm para a Allc111anha. 

O que é certo é que' isitou muitas terras do in
terior, discorreu pelo Ale111tt•jo e ate pelo Alçanc. 

E em quanto por lá aoda rc~tejada e admira<la por 
toda a !!ente, a1>ro,ei temos o ensejo para dizer al
gu111a t01sa úccrca dos paços de S. Christo\ào, que 
tanto fig11raralll 1úsias bodas rcaes. 

:-\üo temos achado noticia de q11e111 fo i o fundador 
c1'11stes paços. Só sabemos, pelo q 11c nos diz Ruy de 
Pina na chronica de D. Affonso v, que no tempo 
tl'este sohcrano pertenciam a O. Affonso, primeiro 
duc~u <' de Bragança, filho bastardo de i-rei D. João 1. 

No (·onicco do reinado de D. Jofw 11 1Hora'a n·cs
tcs paros, c"csl<l\ a de posse d'clles, Dn111 Ah aro, scru
pr<' 110111t'êHlo cm no~sas chro111ras pt'lo tratamento 
de Senlwr Dom A/raro. Era filho ~eguntlo de D. Fer
nando primeiro do nome, e ~egundo duque de Bra
ga11ra, irmào do tercl'iro duque, o infeliz D. Fer
nando 11, que morreu degolado na praça d'füora. 

Foi Oom Aharo rC'gedor das ju:.tiras, e casando 
com D. Philippa de ~lcllo , lilha cios primeiros con 
des de Oli\('llfíl, D. llod rigo Affonso ele Mello, e D. 
b abel de Menezes, tC'\C ent re oulros filhos 11 D. Ro
dngo ck Mcllo, primeiro conde de Tc•ntugal, e pri
meiro 111arqucz de Ferreira, d'onde procedem os du
CJ ues de Cada \'UI. 

Os paros de S. Christorflo 'iera1JJ a pa~~ar para 
a ca~a tios condes d".\,ciras e marquezes de Yagos, 
ú qual pertence aclualmcnte. Ignoramos cm que 
tempo succcdeu isto, e porque titulo se operou esta 
pas~agem. Entretanto d1re111os, como Jlara serrir de 
guia a quem qnizer fazer algun1a in aga~·i\o a este 
respeito, que D. lsalJe l de Menezes, so~ra de D. Al
' an>, crn filha de .\wes Gomes da ~ih a, fidalgo 
rnuito illustrc, senho 1~ de \'agos, e ascendente dos 
111 arquczcs d'cstc titulo. 

No scculo passado, reinando D . .João ' , f'oram rc
coi licados aq ucllcs paros por 1J 111 dos condes <L\ rei
ra!', e cnt[10 se lhes construiu intci ramenLc de no,·o 
a l'rcntc principal, cujo prospccto dén1os em c:.tam
pa a pag. fi3. 

O terremoto do 'I. 0 de no' emhro de 1 í :J:.i arrui
nou quasi de todo eslc edificio, que ao presente re
mos meio c111 ruínas, 111e10 transformado cm immun
dos casebres, habitados por fam ilias pobres. Está 
situado 110 pequeno largo ele S. Christo' ão. Da vi
sinha p:iroc·hia da wc~ma Íll'.ocaçf10 tirou oulr 'ora o 
se u nomo este palacio. 

Da sua antiga fab rica pouco resta . Entretanto 
ainda consona uma porta cm bom estado, da qual 
é copia cxacta a e~tampa puhlicada a pag. 285. 
Deita esta porta para a rua do llegcclor, nome que 
lhe ficou desde o tempo cm que D .. \haro de Bra
gança, regedor das justiças, 111oro11 1úste palacio. 

\1 

L01!0 depois do regresso da i111peratriz, mediando 
:ipcnas alguns dias para descanro das fadiga!' da Jor
nada, deu-se comero aos fcslt'jos do seu consorcio 
no dia 1 ;J de outu hro. 

Na tarde d'estc dia ' ei u el-rei ('()Ili tod:i a real fa-
111ilia visitar a imperatriz aos paços de S. Christo-

,·ão, e conduzil-a aos paços da Alcaçorn, onde <leria 
ha,cr esplcndido sarau. 

Principiou a runcção por uma lauta ceia. D. Ar
fonso v, seus irmãos, e tio, sentaram-se a uma mesa 
collocada sobre um grande estrado, da qual occu
param trcs lados. Os embaixadores foram tomar lo
gar cm outra mesa que lhes eslava prcp:irada na 
mesma sala, porém a alguma distancia d'aquclla. A 
prin1cira mesa era scrV1da pelos olli ciacs mórcs do 
paç9, e a segunda pelos moços da rea l camara. 

A ceia seguiram-se danças e mornos de cxquisita 
inrcnçüo. Pussando a corte para um vasto salüo, as
sim que as pe~soas reaes tomaram logar no t11rono, 
entraram os reis d'armas e arautos, 'c•stidos com as 
suas cotas, e foram ajoelhar aos pés da imperatriz, 
a quem entrcgara111 Yarias cartas, dizendo que eram 
em iadas pelos reis de toda a christandade. 

Apos esta prin1cira ficçüo rciu uma quadrilha de 
moiros e cthiopcs, conduzindo uma inge11tc í1gura de 
dragüo. Traja,a111 e dançavam ao modo dos poYOS 
que rcprcsc11tnvam. 

Logo que saíram da sala entrou n'clla o infanlc 
O. Fernando, irnu\o dei-rei, seguido de uma nume
rosa comiti\a, todos vestidos ricamente e de uma só 
cor. O infante, aproximando-se do throno, apresen
tou ú imperatriz urna carta em que lhe dizia, que 
vinha de longes terras com os seus carnllciros para 
tomar parte n 'aquclla festa nupcial. Obtida a per
missão da soberana, executaram din•rsas danças 
gucrrei r<is. 

Concluída esla di,crsão, despediu-se e retirou-se 
o i11füntc com a sua gente; e immcdiatamcntc fo ram 
su bsli t uidos por uma horda de sch tlgcns, <J uc pros
trando-se ante o throno, dcclara ra111 c\uc vinham de 
longínquas ilhas do al to mar, mandar os pelos seus 
rcgulos para assistir áqucl la funcrão. fcila a sua 
arenga, e pedida a cornpetcntc 'cnia, romperam 
n'um baile burlesco, com gestos e mcn<•ios cx tra
ragantes, ú imitaçüo dos povos barbaros e scha
gens. 

lletiraram-SC a seu lUfllO para dei\ar campo liYre 
a uma hoste de guerreiros ' ;!Slidos de brilhantes e 
ricas armadura . Trazia na frente gentil 111aoccbo, 
que Ctl\ergava armas mais luzentes, pendendo-lhe 
rubro 111urriüo do cimo de oiro. Era el-rei D. Af
fonso , .. Dirigi udo-sc lambem á i111 pera triz, fez- lhe 
entrega do uma carta, na qual lhe dizia, que tendo 
noticia d'cstas magnificas nupcias, apesar do seu 
reino se achar nos confins da terra, se rel'olYcra a 
Yi r festeja i-as, e que para esse fim era chegado com 
a sua 'alente hoste cm demanda de acções illus
trcs. 

Todas as carlas eram lidas cm ' oz alta por um 
arauLo; e assim que este pronunciou as ultimas pa
la' ras da carta do moço guerreiro, apparcceu na 
sala uma cohorte de guerreiros allemflcs, trajados 
ao modo dos antigos germanos, com lougos e cres
pos ca bcllos cai ndo-lhe alé ús cspadoas. 

A sua ca rta, n'uma parte muito analoga ús mais, 
n'outra era concebida em termos de desafio a todas 
as nações que não se apressassem a 'ir solcnrnisar 
estas hodas. 

A primeira hoste, que anhcla1 a por mostrar seus 
brios e 'alor, accei tou o desafio pelas nações que 
alli falhH a111. E logo se tra' ou um combate, que a 
todos os circunstantes causou admiraçüo pela des
treza e agilidade dos com batentes. Era alta noite 
quando aca. ' o sarau. 

O dia 1 i de outubro foi todo consogrado a urna 
:-crie de representações apparatosas cm honra e lot1-
\0r da impera triz. 

LO'"º pela manhã foi condui ida D. 1.C'onor com 
grantfc estado dos paços cio castcllo, onde tinha fi
cado, para os de S. Cbristovão. 
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Á porta do caslcllo fel-Se a primeira representa- ciamente por onde Yemos a rua que ainda Lem o 
rão. Estarn111 ahi sentados sele eleitores do sacro mesmo nome, 'ulgarn1cnlc cha111ada dos Capcllislas. 
imperio romano. e com cllcs o arcebispo de Colonia. ~o ccn•ro d'aquella rua estarn di-;poslo uni jar
Dcfronle. sentado 11'u111 lhrono, e cercado dos seus di111, com sua esbelta fontC' lançando agua de rosas, 
cardcaes, \ia-l>e o papa. 1 ou cor de rosa. Orn.na111 o jardi111 diwrsas figuras 

Os eleitores c<'lchrara111 a cerc111onia da eleicão de animacs sih cslrC's. 
do imperador <l'.\.llcniauha, elegendo a Frederico ·m, D'aqni prosC'guiu o prestito por outras ruas da 
rei dos ro111anos. O papa figurou a rnlemuidade da cidade até aos paços de S. Christovào, onde se 
coroaçüo dos impcri<ll'S ronjugcs . .\.111bos e!'ites actos acbara preparada a ultima da~ representações com 
foram precedidos de cartas, e Lenninados por discur- que se solemni:-an1 cstc dia, c111 que a iwperalriz 
sos_ a imperatriz. . . era conduzida como cm triumpho pelo meio da ci-

A porta da sé achara-se o arceb1~po de Lisboa dadc. 
ern meio dos concgos e heueliciados. A chegada da .Em uma galeria bem dctonuJa, e lernntada para 
imperatriz lançou-lhe a hcuçào, e:\.clamaudo: Cres- este fim no largo d(' S. Christorào, e~Ltm11u scota
çam, floresçcim, e mi~tipliqu.::m-se o te1~ nome e a ~tta dos treze prophrtas, 'l'slidos como .os da. antígu~
gerarão como as are111s do ma,., ele. E logo um lor- dadc, tendo cada um na mão u111 livro. A aprox1-
moso 111cnino, cm fórma de anjo, descendo dos ares mação da imperatriz ergueram-se respeitosamente, 
por meio de um bem idcado 111aquiuis1110, vciu pôr por rnu turno, segundo a ordc111 cm que se acha
sobrc a fronte da in1pt'ratriz uma toroa de oiro, can- vam collocados, e foram predizendo muitos bencficios 
tando ao som da lll usica: Recebei aqui na terra esta e venluras que o eco havia de conceder hcnigno 
coroa, como no ceo ltavei$ de ser corocula por Deus aos rcaes esposos. 
sobre todos os elementos. Esta procissão, ou preslito real , c111 que iam acom-

Mais adiante ha1 ia a representação do paraíso. panhando a imperntri1. el-rei, a rai nha, as infantas 
Aqui tamhem apparcceu um anjo, similhante ao ou- e infantes, e tudo quanto havia na corte de pes
tro de que fatiámos, descendo do ar, e tirando de soas ill uslres e aucloriirndas, gaslou no transito quasi 
uma bandeja de pra ta doirada, que tra:'.ia nas mãos, todo o dia, pois Lendo saído pela 111aubã dos paços 
r.osas e mais tlores desfolhadas, esparzia-as sobre a da Alraçova, recolheu-.se aos de S. Chnstovão a tar
impera triz, ao lll('SlllO Lcmpo que repetia a lõa em <linha. 
latim: Recebe flores e rosas, para q1te tu. e a tua ge- As fcstiYidades do dia 1 o th·cram por thealro o 
ração floresram 11a terra, e depois do longo florit· largo de S. Christo,ào, e foram inteiramente popu
das tuas vi1=tude~, mereças receber nos ceos a flor da lares. Principiaram por danças ''istosas e bem en.
bema1·ent11rcmça. saiadas, apresentando-se cada quadrilha trajada e 

No largo da sé esta\'a disposta nova representa-. ornada de diffcrcntc maneira, que em umas era irni
ção. O lar90 era maior ~ue presentemente, pois que Lação de trajos estrangeiros, mais garridos e rarie
no Jogar eia cgrcja de Santo Antonio, que ora ''e- gados que os nossos; e c111 outras pura phaulasia, 
mos, apenas ha1·ia uma pequena casa, onde nascêra invenções imaginosas e extravagantes. 
o Thaumaturgo, a qual por disposição testamenta- Ao meio dia entrou no largo uma turbamulta de 
ria de D. Joào 11 veiu a ser convertida ern templo, moiro~ e moiras, mui enfeitados ao seu uso, dançao-
reioando D. Manuel. c!o, cantando, e tocando pandeiros. . 

Pois todo esse largo via-se apinhado de povo. El-rei, que se achava co111 a imperatriz, e mais 
Valckcnstein calcula Cllla reunião em perto de vinte pessoas reacs, nas jancllas do palaoio, vendo estes 
mil pessoas. folguedos e ohscquios po1>11lares, manoou lançar na 

Erguia-se n'um dos lados da praça um amphi- praça seis novilhos, ala\'iados de Utas multicores, 
thcatro de madeira, armado de damascos e pannos que jit de antemão csLavam preparados e destinados 
de Arraz; e n'cstc estavam collocados por sua or- para regalo dos que alli viessem festeja.r sua augusta 
dem os reis de Portugal até D. A.ffonso v, em figuras irma. 
de vulto, com vestes, armas, e coroas reacs. Recebeu o povo os seis novilhos com estron<losas 

Chegando ahi a imperatriz, saíu-lhe ao encontro o exclamações de regozijo, victoriaodo o monarcba. li
scnado da camara, 01\1 nome 'Jo qual, e da cidade, bera!, e em prova de gratidão tangeram em seus 
orou um sabio doutor, tecendo o panegyrico de Fre- instrnmenlos, e fo rmarnn1 no,·as danças. 
derico 111 e de 8lla joveu espoi-a. Os moiros tomaram IHWa si dois oovilhos, e alli 

Em seguida pronunciou outro doutor um cloquen- mesmo os mataram e repartiram. Os quatro restantes 
te discurso, cm que exaltou as vi rtudes, emprezas foram diYitlidos pelos outros populares. Mas tudo 
e acções gloriosas de cada um dos monarchas e prin- isto foi acompanhado de tau tas e taes ccremonias e 
cipcs portuguczcs, e os scrriços por elles prestados folias, que constituiu só de per si uma fu ncçüo. 
â propagaçào da fé christà. Celebraram os moiros a morte dos uo\'ilhos com 

Continuando o prcslilo real seu caminho, paron agoiros que Linwam d'ellcs, con~u ltando-lhes os in
no largo da cgrcja de Santa Maria Magda lena, onde testinos; e depois dançando ao som de guerreiros 
Lrcs crianÇ<lS, trajadas á maneira de anjos, espera- instrumentos a sua dança ralida, os machalins. 1 

' 'ama imperatriz. O primeiro, apertando na mão di- Os outros populares rntreti,era111- e primeiro fa
reita uma cruz, representa"ª a fé. O segundo, em- zcndo sortes â r('zcs, ao 111odo dos toureadores; e 
11unhando um ramo rcrdc, signifkara a esperança. em seguida, cm quaolo o real presente se repartia por 
O terceiro era o anjo da carnlade, e Linha na mão Lodos, Locavam, cantaram, bailal'am, e por mil ges
uma pomha 'iva como emblema d·e;;tá virtude. Cada Los e mcncios expressa' am a infinda alegria que 
anjo reC'itou sua lôa aoaloga â l'irtude que_ symbo- lhes LrasbordaYa d'alma. 
lisava, reco111111cndando ú soberana, que conservasse <Continúa) 
sempre accesso no peito o santo fogo da fé, espe-
rança e caridade. 

1. DE VILUEiSA BARBOSA . 

h',,,1;licaç110 do t11iu111<1 <llJ 1mmcro 35. 

O silencio ruuitos hcns e11c<'rra em si 

Oo largo da Magdalena desceu o prcslito â rua 
Nova dei-rei, a mais bella e larga rua de Lisboa, 
pois contara Go pallllos de largura, e era guarne
cida quasi exclus11·a111cnte de grandes armazens de 
livros, e de lojas de porcelana e variados objectos 1 Machatins ou u1otnchi11s Ol'll 111na dança mirnicn figuranrlo uni 
da Chi na. Era obra dei-rei D. Diniz, e corria ex.a- ~~~~~· qué os moiros usa\am, tcndo·a rccchillo de outros pol'os 

-


